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Ex.mo e R,m<> Senhor.

&rEnão notoria a hcnigniãaâe, com que K  
Ex.a tem 'promovido ha muitos annos, e com 
tanta generozidade, os meus interesses, as~ 
sim públicos como particulares , desde a sua 
fausiissim a entrada neste Bispado : eu seria 
digno da mais justa censura, se procurasse 
em outro qualquer a Protecção, de que es­
te Elogio Fúnebre necessita , para saliir d 
luz. Esta consideração unida d do Exem ­
plo , com que K  E x .a edijicou, e interne- 
ceo a piedade dos seus Diocezanos na pro- 

fu zã o  das lagrimas, e soluços, que a cada 
passo interrompido a acção do Incruento 
Sacrijicio, que V. E x .a mesmo doente cele­
brou nas pomposas Exéquias de hum a So­
berana , que tanto apreço fa zia  das virtudes 
de V". Ex.a ; he hum poderoso estimulo, que 
anima a minha confiança , para o f  erecer- 
lhe a Oração , que no mesmo Acto Fúne­
bre recitei por especial escolha de V. E x.°  

M as quando não bastassem estes moti­
vos , para justificar a sinceridade , e a ju s ­
tiça da offerta; eu diria ainda sem offen- 
der a exemplar modéstia de V. Ex.a J que
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Humilde Súbdito, e reverente Capellio

Rmualdo de Souza Coelhot

riemhum outro tem mais direito á sua P ro- 
So , do que e u ; por ser V. E x .a mes-  
o modelo mais digno, que sempre pro- 

im itar, ainda que muito rasteiram-en- 
nas fracas producções do meu rude en- 

üctíIio. Digne-se por tanto a bondade de Vt 
.Ex.a acceitar, e proteger este pequeno-signal 
do meu reconhecimento, como frttcto das 
quotidianas, e scientijicas conferências, com 
que V. Ex.a sempre me honrou , e distin- 
guio entre os fam iliares da sua excmphi- 
rissima casa , na certeza de que sempre f u i  y 
so u , e serei com muito- respeito, e vene­
ração ,

E x .IJ0 E R .mo  S enhor D . M A N O E L  
D E  A L M E I D A  D E  C A R V A L H O .



unhas, que a 
preciosos mo-

Os suum' appcruit Sapitnlia ; el Les Clemen/ia in 

Língua ejus.
Provcrb. 31.

| Ncarregado pela Santa obediência para ser hoje 
e  interprete das saudosas lagrim as, com que choraes 
a perda de huma M ã i , que o Ceo vos concedera 
nos momentos favoráveis da sua M izericordia; eu- 

faltaria ao meu dever, se descendo a essa sombria 
região dos m ortos, em que só- habita pavoroso si­

lencio , intentasse representar-vos a vaidade das cou- 
sas caducas , e transitórias , á vista daquelle túmu­
lo insaciável de victimas , onde descançáo os tristes 

restos da mais Ulustre de todas as Rainhas 
Historia- das Nações conservão, como 
numentos da sua grandeza , c da

Não , Senhores , a Fé mais esclarecida, 
distingue, e fórma o caracter dos Portuguezes ; 
Religião , que nos ajunta neste lugar Santo, para 
render entre a pom pa, e o apparato de fúnebres 

cerimônias os últimos deveres da mais fiel Vassalla- 
gem ; a mesma d o r, que fere os nossos corações , 

~ irime a, ternura dos nossos affectos, suprindo 

lagrimas os oíficios da voz , suífocada no pranto, 
e na amargura; não permittem alterar com as má­

ximas austeras do Evangelho a suavidade dos Cân­

ticos lugubres, que a vossa piedosa gratidão consa­
gra á Memória da Muito Alta ; Muito Excc-llenti 

M uito Podcroza Senhora D . M a r i a  I . ,  Rainha 
tres Reinos Unidos Portugal, BraziL, e
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Dcixnmlo pois á consideração dos cegos ama­
dores do mundo os cncarccimentos dignos do C e o , 

com quo o Divino Ecclesiastico deplora a incons­

tância da mais alta fortuna ; Vaidade de Vaidades, 
e tudo Vaidade : (i) eu só descubro entre os despo- 
jos da morte , que hoje lamentamos , hum fundo de 

Sabedoria , c de piedade , que servindo de fundamen­
to mais solido ao feliz Reinado de tão amavel S o . 

berana , será também o emprego mais digno do meu 

triste Ministério ; tão agitado pela vehemcncia da dor 
como pela gran d eza , e extenção dos Feitos glu- 

riosos , que reunirão em huma só mulher tudo quan­
to  a Historia nos offcrece de mais heroico na vid a, 
•e acções de todos os Soberanos , segundo o Cora­
ção de D E O S , que mais attrahirão a confiança 
■ dos povo, com os applausos de todo o Universo* 

Os suum apptruit Sapientia , et Lex Clementiee in 
Lingua ejus.

M uito em bora, que nessa Urna fatal , onde se 
perdem , c se confundem todas as grandezas da 
terra , não appareça m ais, do que pó , e cinza ; e 

que os lastimozos estragos de hum Throno abatido, 

de hum Sceptro despedaçado , de huma Coroa amor­
tecida, e desmaiada com as sombras da m orte, 

não imprimão na alma do homem carnal m ais, do 
que ideas htimiliantcs do nada , e da inconstância; 

a Morte da Illustre Rainha , que faz o objecto des­
ta triste representação, superior a todas essas bai-

£ 0  Eccl. 12‘



xezas da humanidade pela elevação do seu espirito ,  

não lie já  hum argumento de desengano para a vaida­

de , que nunca dominou seu heroico coração; he 
huma lição de virtudes, que a fizerão digna do Rei­

no Im m ortal, ficando sempre viva nos nossos cora­

ções-, em quanto durar a memória do seu G over­

no gravada em tantos monumentos indeléveis , quan­
tas forão as suas Acções.

Eu não temo , Senhores, que o fumo impuro- 
da lizonja otfusque o explcndor desta acção religioza , 
confundindo na minha boca a verdade com a men­

tira : a mesma R eligião , que tem consagrado E lo­
gios á memória dos m ortos, dirigirá a minha lin— 

goa com tanta prudência , e circunspecção , que sem 
exceder os limites , que elle marcou , nem faltar ao- 
meu d e v e r , justifique o vosso pranto na saudoza 

separação de huma M ã i, que vos amava com ter­

nura. As virtudes P o liticas, e Christãas na longa 

duração de hum Governo Sábio-, e pacifico,  com- 
que ella honrou o T h ro n o , edifícou a Ig re ja , e 

consolou os Povos ; farão toda a matéria , c  devi- 

zão  do E lo gio ,  que o Espirito Santo me subminis- 

t r a ; no empenho de contribuir á vossa piedade j 
animando as tristes apparcncias desta pompa fúne­

bre , sem abuzar das vossas benévolas attenções..



Uppondo-se, como convem , o principio certo, 

e invariável de huma Providencia, que regula a se­
rie de todos os acontecimentos, e que o homem 

sensato já  mais deve perder de vista ; sempre attento 

aos capciosos argumentos dc huma falsa F ilosifia , 
que tudo attribue á volubilidade, c ao capricho do 

accaso ; como se hum D E O S  Crcador não podessè 
comprehender nos seus altissimos desígnios os suc- 

cessos mais recônditos , e insignificantes ; náo se pô- 

de duvidar, sem injuria da mesma ra z ã o , que o 
destino dos Povos entra particularmente no plano da- 
quella Providencia adoravel , bem como a conducta 
dos Soberanos , que devem fazer a sua felicidade , 

ou a sua desgraça, segundo o uso do poder, que 

representáo , como imagens viziveis do Supremo A r­

bitro do Universo
Animada detes sentimentos , que estabelecem a 

dependencia do homem para com D E O S , e toman» 
do por baze do seu| governo a R eligião, quem nun­

ca offereceo ao mundo hum espectáculo mais digno 
da Soberania, como a Fidclissima , e incomparável 

M a r ia  I. ? Ainda bem náo tinha sobido ao T h ro - 
n o , a que chamáo as Leis fundamentaes da M o ­

narquia , acclamada ( i )  com seu Augusto Esposo, (2)

(O  A 15 de Maio de 1777.
£2) O  Senhor D. Pedro II. de Saudosa -Memória.
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que associara ao T h ro n o , c applaudida com extra*, 
ordinárias demonstrações de júbilo, talvez sem e x ­
emplo nos annaes da nossa H istoria, já todos ad- 
miravão a Sabedoria, o C onselho, c a Prudência:, 
com que ella começa a desenvolver as belezas de 
hum genio vasto, e enriquecido de todas as virtu­
des , que preferira sempre aos vãos simulacros da 
grandeza , e da magnificência, que tanto occupão 

a vaidade dos Mundanos. Que o Explendor da sua 
Augusta Familia se remonte' até perder-se na es- 
pantoza revolução dos séculos ; que o valor dos 
seus Antepassados seja tem ido, e respeitado em to­

dos os climas , que o sol esclarece no seu g ir o ; que 
a sua casa enlaçada com os Thronos mais elevados 
da E uropa, tenha dado a todas as Naçóes Rainhas 
Virtuozas ; ella só se considera, como instrumento 
da Divina Clemencia , para manter a felicidade pu­

blica , de que foi honroza victima sempre com os 
olhos na tremenda responsabilidade por tantas alm as, 

que fariáo mais pezado o seu juizo no T ribunal 

D ivino, ( i)
Com estas maximas , que Santo Thom az ju l­

ga táo necessárias aos Soberanos, como depositários 
da autoridade de D E O S  sobre a terra , que jamais 
podem corresponder a táo alto ^estino, sem coope­
rarem ao bem espiritual de seus Vassallos (2) ; que

(O  Quoniam judicium durissimum his, qui prxsunt, 
fíet. Sap, 6. 6.

Ca) Finis, ad quem principaliter Rex intenderc debit
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grandes projectos de verdadeira felicidade não con­

cebe logo a nossa Augusta Soberana ; inspirados pe­
la Sabedoria, que preside aos seus conselhos? Lon­
ge do seu peito verdadeiramente Real , a ambição 

de estender o seu Im pério, sacrificando ao capri­
cho de sugeitar escravos rebeldes o dever muito mais 

glorioso de governar Cidadãos honrados ; tudo põe 
em movimento, para restabelecer, e consolidar a 

paz , como baze solida da tranquilidade, e do so- 

ce g o , que o Evangelho recommenda , para o exer­
cício  das Virtudes Christãas. No meio das pertur­

bações Políticas, que agitavão quasi toda a Euro­
p a cm preparativos de guerra entre a Hespanha, 

F ran ça, e Inglaterra; que profunda P o lítica , que 

consumada prudência, não era precisa , para decla­
rar-se a favor de Inglaterra, em virtude de T ra ­

tados de AU iança, contra os interesses da Hespa­

nha ? Huma súbita in v a zã o , que pretextada com 
as antigas duvidas sobre os limites do Novo Mun­

d o , declarava gu erra , cujo. fogo abrazador , atean­
do-se ao Sul da A m erica, ameaçava levar os seus 

-estragos, até á E uropa, n io  só não intimida seu 
animo varonil , mas ainda ofterece hum novo obje- 
cto á vastidão do seu genio.

in se ipso, et in subditis, est aeterna beatitudo, quae ia 

visione Dei consistit: et quía ista visio est perfectissimura 

bonuin, maxime debet movere Regem , et quemumqu» 

Dominum, ut bunc finem subditi consequantur.

S. Thom . de Regiin, Princip. Liv. j .  Cap. j . ‘
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Mais prudente, do que o indiscreto e inflexi. 

▼ el N abal, ella descobre em sua própria M ãi (t) hu- 
ma outra A bigail,  para negociar a Paz ; sem expor 
o decoro da N ação ao vilipendio de condições ver­
gonhosas ; sendo os incommodos da sua jornada á 
Côrte de Madrid o unico sacrifício , a que Portu­
gal se sugeitou nas circunstancias mais criticas, cm 
que jamais se vio. T udo cede á alta consideração 
de tão habil Agente : o fumo da discórdia se dissi­
pa ; cessa o flagello da G u e rra ; a Paz se restabe­
lece ; e huma Neutralidade vantajosa, he o primei­
ro fructo de tão gloriosa Negociação , que elevou 
Portugal á epoca mais feliz da sua grandeza, e opu­
lência. Já L isboa, que previa com horror as con. 
sequências daquelle rompimento funestissimo aos seus 
interesses Mercantis , tem a gloria de servir de in­
terposto a todas as Potências M arítim as; suspenço 
o Commercio livre de Inglaterra , em quanto def» 
fendia Gibraltar do apertado S itio , em que o ti- 
nlião posto as armas Francezas , e Hespanholas ; 
oppondo-se ao mesmo tempo á desmembração dos 
listados Unidos da America.

Comparai agora, espíritos fortes, a gloria de 

hum Heroe Conquistador, assolando Provincias , de­
vastando cam pos, saqueando Cidades , derramando 
sangue, com a de huma Heroina C hristãa, que 
vai buscar ao seio da Religião poderosas armas ,

#* 2

( 0  Donoa M ariana Victoria, Filha de Filippe V .  Rei 
de Hespanha.
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cora que abate o orgulho de seus inimigos', sem 
arriscar a vida , a honra, e a fortuna dos seus vas- 
•sallos: e se não basta o exemplo das Catharinas, 

e Luizás , para desenganar-vos ; vinde aqui admirar 
na conducta da virtuosa R ainh a, que hoje choraa 
m os, as luzes de Conselho, de Prudência, e de 
Política , que fazem eclipçar a gloriajdas Marias T h e ' 
rezas, Catharinas da R ú ssia , e Blancas de C aste' 
Li; L u ze s , que a vam Filozofia , como diz S. Am - 

brosio, nuo póde ao menos igualar. Quem votis suit 
Philosofia non polui t aquare. ( i )

Assim devia s e r , Senhores ; porque onde reina 
a Sadcdoria , diz o Espirito Santo, reina também a 
abundancia, e toda a sorte de propriedades. Vene~ 
runt autem mlki omnia bina puriter cum illa et innu- 
meralilis honestas per vianus iUiús. (2) Da qui vem 

aquclles Tratados , e Ailianças utilissimas para o 

Commercio com a Rússia ; e Gram-Bertanha ; aper­
tando-se com esta mais estreitamente os vinculos da 
antiga Amizade por novas Estipulações de mutua 
Alliança offensiva, e dcffensiva , sobre bazes tão 
solidas , que a mesma convulsão universal , que 

•.desconcertou todo o equilíbrio Politico da E uropa, 
não pode ao menos abalar: e no meio deste Com - 
jnercio tão vantajozo com Nações Extrangeiras, 

que fazia lembrar a grandeza preponderante da

.. £1) S. Ambros. de Abrah. Patriarc» Lib. 1. Cap. 2, 
Ca) Sap. 7. 11.
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gloria da N ação Innumerabilis herieslar per ma- 

nus Mills.
Daqui aquelle cuidadado , e vigilância , que 

sem abandonar o Commercio da índia Oriental i 
quê por. diversas circunstancias Políticas se achava 
em decadência , protege , e augmenta com privilea 
gios , honras , e isempçóes , a industria , o zelo 1 
e Patriotismo dos Habitantes da America , cujas 
producções muito mais abundantes , mais uteis , C 
lucrativas , fizerão em pouco tempo de Lisboa o 
Emporio commum de toda a Europa. Daqui o zelo 
infatigável cm promover a agricultura interna do 
P a iz , que sendo o nervo mais vigoroso dos Esta* 
d o s, não podia escapar á penetração das suas vis­
tas. Sensível á barbara dureza daquelles , que se­
gundo a expressão de J o b , afligem a alma do L a ­

vrador , e fazem gemer a terra , regando com as 
suas lagrimas o ferro do mesmo arado , que lhe 
abre o seio, S i adversum me terra clam ai, et cum 

ipsa susci ejus defient (i) ; não ha obstáculos , que 
não ven ça, nem difficuldades , que não aplaine; 
na intelligencia , de que o ferro nas mãos dos L a ­
vradores não merece menos a homenagem do C ir 

dadão , quando fertiliza q terreno da Patria , do 
-que quando a dcffcndc de seus inimigos. O  encana­
mento do Mondego , a Navegação do R iba-Tejo , 

a abertura das Estradas commodas , e seguras , 
são os effeitos do profundo conhecimento, que cila

13



Mm das verdadeiras causas, que retardavão a melhor 
cultura de vastas, e fertilissimas campinas $ facili­
tando assim , não só o reciproco transporte dos ge- 
neros, mas também a communicação das Provín­

cias , que até então parecião extrangeiras hum as, 
ás outras no mesmo tra to , e vida social lnnubera~ 
iilis  honestas per manus Mius.

Daqui finalmente aquelle nobre projecto, digno 
de hum Soberano, de fazer a N a ç ã o , não só in­
dependente de soccorros extranhos, mas ainda glo­
riosa , e respeitável. Herdeira do espirito crcador 
de seu Augusto P a i , Ella applica todos os esfor­
ços , de que he susceptível hum genio fecundo na 
execução dos planos , que se propõe. A lém  de es­
tabelecimentos destinados ao ensino methodico das 
artes liberaes , e m ecanicas, de Fabricas, c arte- 

factos de toda a qualidade, que animados com a 
Protecção Real augmentão a industria, e subsistên­
cia de tantos Vassallos entorpecidos pela innercia; ’ 
apparece hum vasto , e magnífico Edifício , ( i)  ser­
vindo ao mesmo tempo de ornato á C ap ita l, onde 
se fabricio com a ultima perfeição todos os apprcs- 
tos necessários, para bastecer a Marinha Real , e 
M ercan til, sem depcndencia do N o rte , que absor­
via huma grande parte do nosso cabedal Innubera- 
hilis honestas per manus illius.

D itozo o R ein o, cujo Principe he sabio , e

14

( i )  Cordoam, d* que' resultão grandes vantagens com 

utilidade da Fazenda Real.



virtuoso : sem que a Providencia necessite de obrar 
sobre cada indivíduo ; ao seu impulso geral tudo se 
move , e muda de face : assim Portugal , sahindo , se 
o posso dizer , da sua infancia no Reinado de 

M a r i a  I. , he hum dos mais bcllos quadros, que 
o genio, e a virtude tem produzido ; por toda a 
parte se divisão monumentos da sua regeneração 
Política. Aqui se abrem aulas de Engenheria com o 
poderoso estimulo de prêmios proporcionados, onde 

a Mocidade instruida cm todos os ramos da TactU 
ca Militar ; na A rte da Fortificação ; na d cfeza , e 
attaque de Praças , no mecanismo da A rtilheria, 
ninguém lhe póde disputar a gloria de ombrcar com 
as Nações mais civilisadas da Europa ; sendo ella 
mesma espectadora, e Panegirista cm acções vivas 
do melhoramento das nossas T ro p a s , policiadas, e 

augmentadas com novos corpos, que se criarão. 
A lii se fórnia a Academia de Guardas M arinhas, 

que exercitados por princípios mais seguros na T a r 
tica N aval , e em todas as artes, que abrange 

aquella utilissima Profissão, tem levado com nobre 
entusiasmo a Marinha Portugueza a hum estado de 
perfeição , á que nunca chegara nos mais bellop 

dias da sua grandeza; estabelecendo-se para maior 
explendor a Inspecção de hum T rib u n a l, que rc* 
guiava privativamente as suas operações.

D o meio de tantos objectos , de que cada hum 
sã bastaria para occupar toda a attenção de outro 
qualquer Soberano, que não fosse cila , estende 

'ainda as-vistas a todos os deveres, que podião -se­

gurar a felicidade domestica de seus Vassalos., ,'e
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õccorrcr á torrente dos males , que perturbavão o 
Socego da Republica com apparencias de equidade 

È de justiça. A  impulso deste zelo Patriótico , que 
tanto honra , e enobrece a Soberania , emprende , e 
dá-se principio a organização de hum Codigo L u ­
minoso , qne ao mesmo tempo firmasse para sempre 
as bazes do Governo , e dessipasse de huma vez a 
tenebrosa Jurisprudência, que o a b u z o , ou a im- 
pericia dos Advogados havia introduzido , apezar 
da grandeza , e profunda sabedoria da antiga L e­
gislação , que já  parecia insufficientc por ter varia­

do com o tem po, costumes , e novos conhecimen­
tos em todos os ramos da Administração publica , 
o  systema da sua primitiva , e magestosa simplici­

dade : entretanto as desordens , que exigem maiç 
prompto remedio, são atalhadas com sabias Leis , e 

Regulam entos, especialmente nas Allianças conju- 
gaes , como primeiro , e mais fecundo manancial 

da prosperidade Publica.
M as não bastava a providencia das L e is , sem 

o auxilio dos costumes , que no parecer de hum 

antigo sabio (1) contribuem mais efficazmente á sua 
observância , do que o temor das penas. Esta m a. 
xima politica , que a natureza inspira , e a Reli­
gião consagra , mereceo tanto a attenção da nossa 
Soberana, que para formar Cidadãos beneméritos , 
e cortar pela raiz a origem de tantos m ales, lá

( i )  Quid Leges sine moribus, Horat* Lib. 3* Od. 24. 

Vers. >$.



foi descobrir na ignorância dos Povos a verda­
deira causa da depravação dos costum es; e assim 

persuadida, de que he melhor prevenir o mal , do 

que punillo : não perde tempo na applicação do 

unico meio de promover a instrucção publica, que 
adquirindo para si , e para o seu Povo hum nome 
respeitável no U niverso, influa á formação da vir­
tude, e da Moral ; pois hum Soberano, que he 
Pai do seu Povo , deve ser mais particularmentc da 

Mocidade , que he para assim o d izer, a flo r , a 

esperança, e a força de huma Nação.
O  Estabelecimento de Aulas gratuitas por toda 

a extensão do seu vasto Im pério, daquem , e dalém 
m a r, abona a fecundidade de hum espirito cultiva­

do , e penetrante na combinação dos meios , que 
facilitão o progresso das scicncias, pela intima rela­

ção , que estas tem com os bons costum es; sendo 
inegável , que as a rtes, e os talentos bem dirigi­

dos moderâo as paixões, e dão maior explendor 
á virtude. Tudo respira huma feliz mudança em 

artigo tão im portante: a universidade illustrada com 
nova tórma , adquire hum novo v ig o r; e os Illus- 

tres Candidatos, animando-se com a honorifica dis- 

tineção de prêmios avultados, tem j á ,  huns honra­
do , c enobrecido com gloria a Magistratura ; e ou­

tros enrequecido a N ação com novas dcscubertas 
nos Reinos da Natureza. (1) N o centro da Capital

«•*
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sc organiza de talentos mais raros , e distinctos , 

com emulação dos mesmos Estrangeiros, essa famo- 
za  Real • Academia das Sciencias ; onde o gosto se 

apura, onde o genio longo tempo sugeito aos tris­

tes affbrismos , digamos assim , de huma Littera- 
tura delTeituosa , pódo já  forçar os obstáculos, re . 

çarcir o dom de pensar,  ç conhecer as regras do 

bello nos modelos invariáveis da Natureza , com o 

auxilio da riquissima collecção de raridades no G a ­

binete da Historia N atural , á que se deo nova 
fórma , c de huma numerosa Livraria Publica ,  quo 

devemos á Real Munifencia de tão esclarecida So­
berana.

O ’ vós de ambos os sex o s; que tirados por 
esta M ão Benefica do aviltamento da m iséria, e 
desamparo, a que a desgraça do vosso nascimento 

vos expunha , para servir de objecto á exacração 

p ublica, por huma torpe q vergonhosa indigencia, 

fostes educados , e instruídos nesse grande azilo d» 
Piedade , que por si só eterniza o nome da A u ­

tora ; vinde também aqui animar com os vossos ge­

midos esta lugubre representação , com que a morte 

honra o seu triunfo , c faz mais magnífico o teste­
munho do nosso nada I Misturai as vossas lagrimas 

com esses tristes , e lamentáveis despojos do seu 

furor implacável , reconhendo ao travez de sombrias 

luzes a grandeza d’ a lm a , que sobrevive além do

dade de Astronomos, Botânicos, Químicos, Cosmografbs, 

Naturalistas.



tumnlo na generosidade, com que proveo a vossa 
honesta subsistência: chorai a perda de huma Bcm- 

feitora , de huma M á i , de huma Rainha , que dei­

xou ao mundo o raro exemplo de cu ltivar, e hon­
rar os talentos , lançando no coração da Mocidade 
as sementes dá honra, e da virtu d e , m elhor, do 
que as Christinas de Suécia no apreço de estereis 

especulações, que o Apostolo comdemna , como in- 

«itamentos da vangloria Sciencia inflat, charitas veri 
tedifcat. ( i)

Eu não tem o, Senhores , fatigar a vossa atten- 

fão  : s e i, que a lembrança continua do bem , que 
se a m a, he a unica consolação, que modera a ve- 

hemencia da d o r, quando se perde; c se esta A u ­
gusta Cerim ônia, he o ultimo dever do nosso re­

conhecimento , e da nossa gratidão; he ju sto , que 

depois de termos conhecido huma parte dos benefí­

c io s , que nos adquirio pelas suas virtudes Politicas; 
admiremos hum pouco, para imitarmos , as virtu­

des C h ristás, com que cila honrou não menos a 
R eligião , do que o Throrto.

19
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(i) S. Pau], i .  ad Cor 8. r.
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S E G U N D A  P A R T E .

J P O r  pouco conhecimento, que se tenha da His­
toria do Mundo , e Doutrina dos Santíssimos Padres , 

n ã o , não he possível desconhecer-se o absurdo , e 
a impiedade manifesta dos princípios , que a falsa 

Filozofia tem adoptado, para desacreditar a Religi­
ã o , como oposta pela natureza mesma dos seus pre­
ceitos, ás maximas do Governo civil. ( i)  Sem re­

correr ao testemunho mais remoto das Santíssimas 
Escripturas nos magnificos E logios, com que o E s­
pirito Santo consagra os reinados de David , e de 
Josias; (2) nem aos fastos gloriosos que immorta- 
lizão a memória dos T heod ozios, e S. L uizes ; 

bastão as maravilhas, que temos admirado no G o­

verno da Iilustre Rainha , que faz o objecto desta

Ç O  Dent, qui doctrinam Christi adversam dicunt esse 

Rcipublicae, exercitum talem , quales doctrina Christi es­

se inilites jussit ; dent tales Provinciales, tales maritos, 

tales conjuges, tales parentes, tales filios, tales servos, 

tales Reges , tales Judices, tales denique debitoruin reddi- 

tores, et exactores ipsius fisci , quales esse procepit doc­

trina Christiana; et audeant eam dicere adversam Rcipu­

blicae : iino (si limites serventur tales potestatum , quales 

hic describuntur) vero jam non dubitent bonfiteri inagnam, 

si ei obtemperetur, saltitem esse Reipublice. August. Ep. 

5. ad Marcell.

(2 ) Ec'cl. 47. 9. 10. 11 . '12. fd. 49; I . 2. j.  4.



e para edihcar a todos com 
piedade, da clemencia, e 
o fundo do seu caracter, 

>zo do T h ro n o , a que pa_ 
não para fazer mais efficaz

Pompa L uctuosa, para confundir todas essas illu- 

sóes, que os mundanos formão sobre a piedade 
Christãa , e para convencer o espirito mais obstina- 

a Religião he capaz de ennobrecer 
governar; porque só ella dá huma base 

prosperidade dos Impérios.

Jamais se vio hum Discipulo da C ruz , que 
mostrasse huma Fé táo v iv a , e tão firm e, como a 

nossa Soberana. T udo lhe parecia grande , e ma- 

gestoso na Religião, procurando sempre a D E O S  
com huma piedade táo sim ples, como sincera. In  

simplicitate cordis , et sinerritate D ei. ( l)  E  com tu­

do , que elevação nos |scntimentos ? que heroismo 

no desprezo do m undo, e das suas vaidades? que 

ternura para com os desgraçados ? que fidelidade a 

todos os deveres ? Augusta R eligião; só tu podias 
ensinaj-lhe o segredo, que o mundo desconhece, 
de nunca usar da sua authoridade, senão para fa­

zer bem aos homens; para estabelecer a ordem , e 
virtude na sua família , e para edificar a todos 
a pratica constante da 
com paixão, que formão o 

e o ornamento mais preciozo
elevada , senão para

afluência do seu exemplo , e para descobrir mais 

longe os desgraçados, que necessitassem 
i\cai Protecção !

Oh ! que immensa carreira se abre aqui á sua



v>

as
glo ria , e á nossa admiração! Depois de ter reeo- 

nhocido com hum piedoso Rei de Judá os limites 

dos dois poderes Sacerdotal, e R e a l, (1) sobre que 
rola todo o estado do mundo, evitando cuidadosa* 

mente a temeridade de O sia s , que forçara os sa­
grados direitos do Sanctuario, (2) não se dedignk 

descer do T h ro n o , como filha obediente da Igreja, 
para dar ao Universo, inteiio o exemplo da mais 

perfeita submissão á authoridade da Sé Apostólica, 

conservando sempre huma inteira, e inperturbavel 
harmonia com a C ôrtc de Roma ; consultando as 
suas decizões ; recebendo chorando com apparatosa 

magnificência e distincç&o os seus Enviados ; (3) sem 
eomtudo aviltar o decoro da Soberania, nem pre­

judicar os direitos de Monarca , e Senhora dos seus 

Estados, n’ hum tem po, em que já  o Filozofismo 
audacioso, espalhado por toda a E u ro p a, reputava 

a simplicidade da Fé , como fraqueza de espirito ; 

e a observância dos preceitos mas positivos do Chris- 
tianismo, como superstição indigna dos gênios su­

blimes , e desabusados.
Era a q u i, Senhores, o lugar de conduzir-vos 

a esses azilos sagrados , a que se retirava frequen. 

tem ente, não para consolar-se das fadigas do G o ­

verno ; porque gozava do espectáculo de hum Po-

( 1 )  Para!. 19. 11.
( a )  Paral 26. 16. 17» 1 8-
( j )  O Cardeal Belfisomi, que succedeo na Nunciatu» 

em Portugal ao falescido Béinardino Muti.



vo felz ,  e satisfeito ; mas sim para entreter-se só 

com D E O S  em fervorosas contemplações : ali verieis já  

orando , como Clotildc pela gloria do seu Reino; já  

adorando, como Elena a C ru z de J E S U S  C H R I S T O j 

já  derramando o Coração em gem idos, e suspiros, 

como E sther, á vista da le i , que obrigava a su- 

gcitar-se á da reprezentação, e magnificência R e a l , 
quando comparava o explcndor dp seu D iadem a, 

com os dolorosos Espinhos, que coroavão a cabe* 

ça do Rei Iramortal de todos os séculos. A li se 

admiraria aquclla modéstia edificante nos T em p lo s; 

aquella attenção respeitosa ás Cerimônias do adora* 
vel Sacrifício; aquella applicação contínua , e regu­
lar á frequência dos Sacramentos; aquellc affecto 

cordial á Virgem  M ãi de D E O S ; aquella venera­
ção aos M istérios, c ás Relíquias dos Santos, ele­

vando á maior Classe as Festas do hu ns, solicitan­

do a Canonisação de outros. A l i . . .  mas não levan­

temos o veo que a sua modéstia lançou cuidadosa­
mente sobre este rico thesouro de virtudes : e se 

por serem communs a todas as almas justas , não 
são cantadas sobre o theatro , nem merecem os ap- 

plausos de hum século tão corrom pido, como o 

nosso ; ellas serão publicadas no dia ultimo do mun­

do , e no Juizo de D E O S  , para condemnação do£ 

espiritos fortes, c  da sua falça delicadeza em ma­
téria de piedade.

Fallem antes esse» monumentos públicos, e vi- 

z ive is , que attestão’ de hüm modo distincto o seu 

z e lo , e a sua piedade: essa sumptuosa B azilica, 
tão digna da Soberana, que a crig io , como da



Orandeza do D E O S  , que ali se adora, ( j)  Am o­

roso Coração deste D E O S  Salvador, traspassado de 

aguda lança pela nossa salvação sobre a C r u z ! C o- 
*o sempre occupado do nosso amor ; he a ter­

na veneração desta nova Pulqueria, que devpmni r5n 

nobre emprego da nossa F é  , e a Augusta
instituída em todo o Reino ao Vosso C u lto , 

alguma sorte as ignomínias do C al- 
Fallem essas Ordens , e Diplomas , tão cheios 

Sabedoria, eomo de Piedade, que fazem esque- 
oyro a favor da desolada S iá o : 

hábeis, e zelozos Inspectores ao 
reparo, e decencia dos T em plos: ou seja preen- 

com applauso universal o voto de seu A u- 

na restituição do Real Convento de M a- 

ilarissima Familia de S. Francisco; 
cujas orações confiara aquelle grande Monarca a fe­

licidade , e a segurança do Reino , na pérenhe suc- 
r-pccán de Ligitim >s Herdeiros: ou seja fmalmcn 

applicando toda a energia do seu z e lo , 

huma condigna satisfação á offensa, c sacri- 
dcsacato commetido em Palmela contra o Senhor 

D E O S  Sacramentado; cuja Soletnne demonstração 

de Piedade, e de penitencia , foi hum verdadeiro 1

( 1 )  Mosteiro do Santíssimo Coração de 

Sua Magestade mandou edificar no Cair 

Estrella , em cumprimento do voto , ~ »

D E O S , para dar successor á Coroa ; e que foi doado com 

is Freiras do Cannelo reformado.



triunfo , que servio ,de edificação a todos . os 

Fieis. ( t )
O ’ quem pudesse representar-vos ao vivo o piedo- 

zo  Coração desta Illustre Rainha , quando todo abra- 
zado no fogo do Amor D iv in o , e transformado no 

Coração de J E S U S , sem poder já  conter-se em si 

m esm o, estende os seus raios, e as suas influen­
cias por toda a parte , para communicar aos outros 
sem in veja, o que adquirira sem fingimento na frase 
da Escriptura, (2) dezejando , que este D E O S  tos­

se conhecido , e adorado de todos. Intimamente per­

suadida , de que nem a memória de Josafat seria 
tão applaudida em toda a Judea; senão enviasse 
Levitas com os principaes Magnates . da sua Corte 
para ensinar a L e i , e manter a suâ observância ç 
nem David mereceria o Elogio de ter glorificado a 

D E O S  em todas as suas a cçõ es, se depondo as 
armas' victoriozas , não regulasse elle mesmo as ce ­
rimônias1,' c  ritos, que fizessem mais pomposo , e 

magnífico o culto externo da R elig ião ; que Sobe­
rano houve j á , Senhores , mais solicito, do que ci­
la no desempenho deste dever essencial dá Suprema

*#»*

( 0  Foi tão sensível este desacato ao Religiosíssimo Co­

ração da devota Rainha, que se vestio de apertado lutç 

com toda a sua C orte; acompanhando depois apé, e  toda 

a Familia Real a Procissão de Desagravo ã Divina Magesta_ 

de oflendida desde a Igreja de S. Vicente de Fora , até i  

de Nossa Senhora da Graça. , .

CO Quam sine fectione didici, et sine invidia corcinu- 
nico. Sap. 7. i}.



Authoridade ? N ão foi e lla , que animou com effi- 
cacia o zelo dos Pastores nas fadigas do seu M i­
nistério para a instrucção dos Povos l ( i )  Q ue des­

tinou Varões A postolicos, para fecundar com a pa­
lavra Santa , nos áridos Scrtâes da Á fr ic a , todas 
as sementes da Virtude ? Que linalmente estabeleceo , 

e ainda hoje se ouvem com ternura os Louvores 
de D E O S em todas as guardas m ilitares, concilian. 
do assim a piedade Christãa com a Profissão das 

armas contra as maximas perniciozas desse Politico 
conhecido pelos seus paradoxos ?

Ah ! se não temesse retardar o auxilio dos úl­
timos suffragios , de que talvez dependa a consuma­
ção da Coroa de justiça , que o justo Juiz lhe 
tem preparado , eu vos faria ,ver ainda aquella es­

crupulosa delicadeza de consciência na escolha dos 

primeiros Chefes da Religião , nomeando sempre áoi 
que julgava mais dignos, segundo as regras Canô­

n icas, que o ultimo Concilio (2) coroborou com « 
pena de peceado mortal contra os transgressores de 

huma Lei , de cuja observância depende o bem es­

piritual de tantas almas, remidas com o Sangue de 

J E S U S  C H R I S T O I  Quantas vezes lhe não pare­
cia soar aos ouvidos a voz do Supremo Pastor no 

momento m esm o, em que hia a subscrever cí»m a 

eleição de hum Prelado, a vida , ou a morte eter­
na de seus'Vassallos : O ’ Princeza , dai-me Ministros

( O  Carta Reg. de 9 de Outubro de 17S9. 

( a )  Ttid. Scp. 24 de Reform.



dignos dc mim : se eu vos tenho constituído Rainha-; 

fazei-me vós Reinar nos C orações, por M inis­
tros zelozos , que me fação obedecer, e adorar : 0 
p o vo , que governaes, he o p o vo , que eu tenho 
confiado ao vosso cuidado: a minha Igreja está nas 

vossas mãos ; attendei ao- vosso perigo , não menos 
que ao meu serviço. A q u i, Senhores, bastava 0 
testemunho da nossa D io ce ze , para justificar as suas 

intenções, e acerto ; tendo cila mesma o gosto de 

ver reproduzida no seu Reino a bela imagem dos 
primeiros séculos do Christianismo, quando a vida 

dos Pastores , era o modelo da do Rebanho. Tadi 
form e grtgis examine, ( i)

Com  este fundo de R e lig iã o , e de piedade, 

que até se faz sensivel, e sem exemplo na creação 
de hum Tribunal destinado ao melhoramento , e re­

forma das Ordens Religiosas, e no estabelecimento 
de Aulas publicas nos M osteiros, como antigos do-i 

rnicilios da innocencia; onde o exemplo das virtu­
des prevenisse em tempo a corrupção da mocidade; 

quem póde duvidar, Senhores , que a clem encia, e 
a com paixão, só dignas dos Soberanos, que me­

lhor exprimirão nas suas acçóes a imagem de hum 
D E O S  Misericordioso, merecerão á nossa Exempla- 

rissima Rainha hum cuidado tão particular entre to­
das as virtudes , que praticou n ’ um reinado fecun- 

dissimo dc acontecimentos memoráveis ,  que sem of- 
fender a rara mansidão desse justo da terra de H u s, 

bem podemos d izer, que a Clemencia nascera com
»*** 2

CO  S. Petr. {.
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eHa; e que a serenidade do seu aspecto, como dia 
o Sábio, fora a vida dos seus Vassalios, ( i)  sendo- 

lhe táo agradave! a sua C leinencia, como são pa­

ra a terra as chuvas serodeas. In hilaritatc vultus 
regis , vila  ; et Clemcntia ejus quasi imbcr serotimus. (2) 

Eu não a ch o , Senhores, na Historia das Na­

ções huma scena tão tocante , onde fosse mais glo­
rioso o triunfo da Clem encia, como aquella, com- 

que a nossa Soberana signalou o principio do seu 
Governo na soltura , e perdão de todos os prezos 

de Estado. Reprezentai-vos a q u i, ó  Corações ter­
n os, esensiveis; representai-vos essas masmorras pro­

fundas , esses calabouços medonhos , abertos em hum 
momento á voz da Clem encia, que levando com a 
lu z do dia huma nova vida a tantos desgraçados , 
c f f  receu á Capital hum espectáculo não menos es­

pantoso , do que a q u clle , que vira Ezequiel ; quan­

do ossos secos, e mirrados se reanimarão ao im­
pério da sua voz. Ossa arida audite verbum Domr- 

ni. (3) Sahi Esqueletos da m orte, sahi desse rmindo 
subterrâneo; vinde juntar essas vozes atenuadas pe­

la miséria, ás de vossos Parentes, e am igos, para 

cantar a magnificência da vossa Inclita redemptora; 
Ossa arida ! . . Deixo aqui , Senhores , á vossa con­
sideração a vivacidade da d o r, a ternura dos affe- 

c to s , quand > entre tanta multidão de resuscitados 
apparece huma Illustre Victima do resentimento>

( 1 )  Proverb. 16. 15. 

( O  Job. 31. i$ .

CO  Esecb. 37. 4.
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que por sua modéstia, e gravidade representava o 

venerando aspecto de hum Padre da primitiva. Fe­
liz  conducta sustentada constantemente na mesma 
moderação das penas mais aflictivas dos rco s; (i)  
evitando sempre com summa Jurisprudência, assim 
o barbaro rigor, que ultraja a humanidade, para 
punir o crim e; como a piedade ainda mais bar­
bara , que perde hum Reino para salvar hum 
culpado !

. M a s, se já  parecem redundantes as express&es 
do z e lo , e da gratidão, deixemos ás lagrimas da 
indigencia completar o Elogio de huma Rainha , 
que com applauso universal merece o glorioso titu­
lo de Mâi da Patria. A  subsistência de tantas Viuvas 
de Officiacs beneméritos; o amparo de innumera- 
veis O rfn a s; o alivio dos enfermos ; o soccorro 

dos Mendigos ; a protecção dos fracos; a diminu­
ição dos impostos, que augmenta o amor dos Vas- 

sallos; 'a) o agrado, e a affabilidadc sempre cons­
tante , e inalterável , com que attende a todos; os 

prêmios avultados, que honrão as artes, e as Sci- 
encias; os titulos de grandeza, e distineção, (3)

CO Assim se praticou com os sacrílegos, que comme- 
terão o desacato de Palmela.

ÇaJ Como se vio nos applausos, com que foi acclama- 
da , quando perdoou os direitos do Pescado seco.

( 0  O Duque de Miranda { Marquez tfe Lumiares; e de 
S. Miguel ; Marquez de Ponte de Lima ; Marquez de Lou» 
lí ; Conde de Caparica, e de Almada; Conde de Penafiel;  

Visconde de Anadia; Visconde da üahia} Visconde de
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que recompensSo serviços importantes ; sejão as lin- 

goas mais eloquentes, que publiquem os prodigios 

da sua extremosa Bcneficencia, transmittindo de ge­
ração , cm gera çã o , á mais remota posteridade a 
memória de Ituma M ãi tão compassiva e generosa.

A h i meu espirito cercado de tantas imagens 
de heróicas virtudes , já  não pódc exprimir-se , sen­

tindo o coração innundado de ternura , de a m o r, e 
veneração, que tributamos á immortal Soberana: 
Pcrm itti, ó - Religiosíssima , e Exemplar Rainha , 

que eu exclame com todo este pio Auditorio ; que 
só o Herdeiro da Real Coroa pódc suavisar a sau- 

doza memória deste transito, para a posse do Rei­
no Eterno. Intra in gaudium Domini fui. (1) G o ­
zai , Alm a BcmavCnturada , daquella Gloria ineffa- 
vet , que o C eo  vos destinou desde a Eternidade. 

Sc o nosso D E O S  promette huma recompensa inap- 

preciavel por qualquer obra caritativa, qual será a 

de tantas, e táo m agnificas, que encherão o mun­
do de admiração em todos os tempos do vosso Rei­
nado Felis r Inlra in gaudium Domini lui,

Era tem po, O ' Grande D E O S  de coroar os 
vossos Dons , recompensando os seus merecimentos 
com a immortalidade, de que já  gozáo as Isabeis, 

Joannas , Sanchas, e Mafaldas : (2) mas não per-

Villa Nova de Souto d’ E lR e i; Barão de Alverca; Barão 

de Mossiinedes.

. CO Math. a j .  * i .
O )  Princczas de Portugal, de que jã a Igreja reza.



mitta a vossa amorosa condeccndencia, que a nos. 

sa gloria feneça no mesmo sepulcro, onde vai a 
esconder-se aos nossos olhos , como o menor do* 
eeus: vassallos, a maior de todas as R ainhas: Pros­
perai, Senhor, a Monarquia, onde o vosso Nome 
he conhecido , e adorado : subsista a promessa de 

assistência , que fizestes gravar com os signaes da 
nossa Redcmpçjío nos Estandartes do seu Invicto 

Fundador (s) concerval este penhor da vossa Mise- 
ricorlia na Augusta Famillá Reinante; dilatando » 
preciosa vida de hum Filho , que sendo Herdeiro 
do seu Throno , he já  hum fiel transumpto das 
suas virtudes.

E  vós , Pontifice do Altissim o, Depositário das 
chaves do Ceo ; Dispentadfir. fiel das riquezas da 
Graça ; vós que fostes testemunha , e admirador 

das suas virtudes, e de quem cila mesma honrou 
sempre o merecimento, continuai nos últimos deve-

( 0  He innegarel, que o Brazão das cinco chagas, que or- 

não os Estandartes dos nossos Soberanos, tem a sua origem 

na milagrosa apparição de C H R IST O  a D. Affonso Henrique* 

com promessa de infalível Protecção ; sendo acclamado pelo 

exercito Primeiro Rei de Portugal, pouco antes de entrar na 

acção do combate , que fez celebre o campo de Ourique , 

pela insigne Victoria , que nelle alcançou o mesmo Rei con­

tra cinco Reis Mouros. Este facto está invensivelmente de­

monstrado pelo Padre Antonio Pereira de Figueiredo no seu 

Opusculo Novos Testemunhos da apparifáo de CRISTO a 
D . Affonso Henriques.
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res da Piedade, que a sua confiança espera do 

vosso Ministério , e da vossa gratidão : Não duvi­
deis queimar sobre o seu Turaulo o insenso , que 

talvez hum dia se queime sobre o seu A lta r : as 
vossas Orações , c os nossos votos , unidos ao san­
gue da Victim a Sacrossanta , que ha pouco immo- 

laste , acabarió de expiar alguns restos de mera 
inadvertencia, que possão ainda suspender o rápido 

voo desta Pomba innocente ao Coração de J E S U S , 

a que sempre aspirou durante a vida. Amen.
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